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E

PA
U

LO
G

O
N

Ç
A

LV
ES,

D
IR

ETO
R

D
E

C
O

M
U

N
IC

A
Ç

Ã
O

D
A

A
PIC

C
A

PS,
C

O
N

SID
E

R
A

S
u
b
id

a
d

e
salário

s
su

p
erio

r
à

pro
retira

co
m

p
etitiv

id
ad

e
às

ern
p
re

O
s

aum
entos

de
salários

bem
superiores

aos
da

produtividade
estão

a
provocar

um
a

perda
de

rentabilidade
e

com
petitividade

nas
em

presas,afetando
as

exportações
portuguesas

—

afirm
a

Paulo
G

onçalves, diretor
de

com
unicação

da
A

PIC
C

A
PS

-A
ssociação

Portuguesa
dos

Industriais
de

C
alçado,

C
om

ponentes,A
rtigos

de
Pele

e
seus

Sucedaneos.
Só

conseguindo
repercutir

no
preço

esse
aum

ento
de

custos
as

em
presas

conseguirão
sobreviver.

O
setor

do
calçado

é
constituído

por
aproxim

adam
ente

1864
em

presas
e

em
prega

cerca
de

40
m

ilpessoas.
RA

FA
ELA

O
LIV

EIR
A

A
luna

do
12.’

ano,
do

curso
com

Plano
Próprio

de
C

ontabilidade
e

G
estão,

viatecnológica,
—

do
C

olégio
Internato

dos
C

arvalhos

V
ida

E
conóm

ica
-

Q
ual

a
sua

opinião
e

visão
para

o
futuro

do
calçado?

Paulo
G

onçalves
—

Espero
que

seja
riso

nho.
A

credito
m

uito
que

a
indústria

p
o
r

tuguesa
do

calçado
tenha

um
cam

inho
para

percorrer,m
as,

naturalm
ente

terá
futuro.A

nível internacional, vam
os

seguram
ente

ver
um

conjunto
de

alterações,eu
espero

é
que

o
nosso

país
posso

estar na
linha

da
frente

e
possa

ser
vanguardista

e
um

a
referência

in
ternacionalno

setor
do

calçado.

V
E

-
C

om
o

tem
evoluído

a
indústria

do
calçado

em
Portugal

nos
últim

os
20

anos?
P

G
-

D
o

ponto
de

vista
m

eram
ente

q
u
a

litativo,
a

indústria
portuguesa

do
calçado

perdeu
peso

nos
últim

os
20

anos.
A

título
de

exem
plo,o

setor
perdeu

400
em

presas
e

perdeu
m

ais
de

15
m

il
postos

de
trabalho,

se
ficássem

os
por

aí,
era

um
a

análi
se

profundam
ente

negativa.
H

á
20

anos,
nós

tínham
os

20
em

presas
m

ulti
nacionais

no
nos

so
país,

alem
ãs,

francesas,
ingle

sas.
Porvia

da
en

trada
do

C
hina

na
O

rganização
M

undialdo
C

om
ércio

(O
M

C
), essas

em
presas

m
ultina

cionais
deixaram

de
produzir

em
Portugal.

O
país

foi
confrontado

com
esta

equa
ção:

ou
procurávam

os
ser

com
petitivos

por
via

do
preço,

ou
procurávam

os
m

igrar
os

nossos
produtos,

as
nossas

produções
para

segm
entos

de
m

aior
valor

acrescentado
e

procurávam
os

com
petir

com
,

nom
eada

m
ente,

a
Itália.

E
nós

claram
ente

optam
os

pela
segunda

opção.
Se

nós
tivéssem

os
tido

a
tentação,

há
20

ou
30

anos,
de

ser
com

petitivos
por

via
do

preço,
hoje,

provavelm
ente,

não
existiria

setor
do

calçado
em

Portugal,
porque

no
lim

ite
existe

sem
pre

alguém
que

produza
m

ais
barato.

H
oje,

a
indústria

é
m

ais
m

adura,
m

ais
internacionalizada

e
o

produto
é

considera
velm

ente
m

elhor.

N
ecessid

ad
e

d
e

cap
tar

um
a

nova
geração

para
as

em
p
resas

V
E

-
Q

uais
as

principais
am

eaças
que

o
setor

enfrenta?
P

G
-

N
o

final
do

ano
passado,

apre
sentám

os
o

nosso
Plano

E
stratégico

para
a

próxim
a

década.
N

este
docum

ento
são

referidas
três

grandes
am

eaças
e

eu
acres

centaria
um

a
outra.

A
prim

eira
tem

que
ver

com
a

im
ergência

de
novos

concorren
tes,

do
ponto

de
vista

do
preço,

é
o

caso
da

T
urquia,

que
é

um
“player”.

A
segunda

tem
que

ver
com

o
aum

ento
generalizado

dos
custos:

dos
salários,

das
m

atérias-pri
m

as,
dos

transportes,
etc.,

que
cria

dificul
dades

adicionais
às

em
presas.

O
terceiro

tem
a

ver
com

as
d
i

ferenças
ao

nível
do

perfildo
consum

idor
e

ao
nível

dos
p
ro

dutos
propriam

ente
ditos,

isto
é,Portugal

é
altam

ente
especia

lizado
na

produção
de

calçado
em

couro,
85%

do
que

nós
fazem

os
é

calçado
em

couro
e

é
especializado

no
calçado

clássi
co

ou
sem

i-clássico, vou-lhe
cham

ar
assim

,
são

duas
tipologias

de
produto

que
estão

relativam
ente

colocadas
em

causa,
para

não
dizer

am
eaçadas.

A
quarta

am
eaça

é
a

necessidade
de

o
se

tor
captar

um
a

nova
geração

para
as

nossas
em

presas.

V
E

-
Q

ual
é

o
papel

e
im

portância
da

A
PIC

C
A

PS
no

e
para

o
setor

do
calçado

nacional?

P
G

-
Eu

costum
o

dizer
isto

às
em

presas,
que

a
A

PIC
C

A
PS

é
o

que
as

em
presas

que
rem

que
seja. N

ós
tem

os
cerca

de
400

asso
ciados

de
toda

a
fileira

e
as

necessidades
são

diferentes
de

em
presa

para
em

presa.
A

A
PIC

C
A

PS
é

a
entidade

que
representa

o
setorem

Portugal e
no

estrangeiro, som
os

o
interm

ediário
das

em
presas junto

governo
português,

dos
bancos

ou
a

C
o

m
issão

Europeia,
em

B
ruxelas.

Falam
os

a
um

a
voz

só,
com

um
a

estratégia
única

para
que

possa
m

os
todos

em
conjunto

cons-
-

truir
um

futuro
m

ais
com

petitivo
para

as
nossas

em
presas.

A
lém

disso,
dam

os
um

conjunto
de

apoios,
desde

a
área

com
ercial

à
área

jurídi
ca, entre

outros.

V
E

-
Q

ue
desafios

enfrenta
o

calçado
português

pós
C

ovid-19
na

sua
in

tern
a

cionalização?
P

G
-

O
im

pacto
da

pandem
ia

foi m
uito

forte
na

indústria
do

calçado
a

nível
inter

nacional,a
quebra

do
consum

o
foi superior

a
20%

.O
que

se
deixou

de
vender em

2020
é

o
equivalente

a
70

anos
de

produção
de

calçado
em

Portugal.
Felizm

ente,o
setor

recuperou
em

2021
e

em
2022

e,
do

ponto
de

vista
das

exporta
ções, atingim

os
o

m
elhor

resultado
de

sem
pre.

F
altam

m
arcas

d
e

relevância
em

P
ortugal

V
E

-C
om

o
é

que
um

a
m

arca
portugue

sa
(M

ade
in

Portugal)
se

pode
afirm

ar
a

nível
internacional

face
à

forte
concor

rência
no

m
ercado

m
undial?

P
G

-
C

om
o

país,
Portugal

pode
afirm

ar-
-se

com
o

um
produtor

de
calçado

de
exce

lência,
que

vende
a

preços
justos

e
que,

no
final,

respeita
as

convenções
internacionais

e
os

direitos
hum

anos,
em

contraponto
a

88%
dos

sapatos
que

são
feitos

no
conti

nente
asiático.

N
o

entanto,
não

existem
m

arcas
portu

guesas
de

relevância
em

praticam
ente

n
e

nhum
setor

de
atividade

em
Portugal,

in
cluindo

no
setor

do
calçado.

Eu
conheço

um
a,

cham
a-se

C
ris

tiano
R

onaldo.
N

ão
conheço

outra.
da

produção
O

s
nossos

setores
de

ativi
dade

não
têm

m
arcas

por
falta

de
visão,

por
falta

de
estratégia,

por
falta

de
dim

ensão,
por

falta
de

recursos
hum

a
nos,

por
falta

de
investim

ento
financeiro.

A
té

agora,
tem

-nos
faltado

um
bocadinho

de
tudo.

T
em

-nos
faltado,

em
prim

eiro
lu

gar,
dim

ensão.
Q

uando
falo

de
dim

ensão,
é

um
a

em
presa

robusta,
do

ponto
de

vista
financeiro,

que
tenham

recursos
hum

anos
qualificados

para
trabalharem

na
m

arca
e,

depois, é
preciso

ter
am

bição, saber
que

n
a

turalm
ente

é
um

investim
ento

sem
retorno

a
curto

prazo.

V
E

-Q
uais

são
as

m
aiores

dificuldades
das

em
presas

em
aceder

a
novos

m
er

cados?
P

G
-

Tem
os

de
alinar

a
nossa

estratégia,
porque

irm
os

à
procura

de
novos

m
ercados,

fazerm
os

investim
entos

m
uito

significativos
e, depois,

no
final,se

o
resultado

for
pouco

expressivo, se
calhar, não

vale
a

pena.

V
E

-
Q

ual
considera

ser
a

feira
m

ais
im

portante
do

setor
a

nível
internacional

e
porquê?
P

G
-

A
tualm

ente
é

a
M

IC
A

M
. A

s
feiras

são
m

uito
im

portantes,
porque

perm
item

-
-nos

contactar
com

os
nossos

clientes
tra

“A
creditam

os
que

no
futuro

a
indústria

possa
ser

m
ais

atrativa,
nom

eadam
ente

para
as

pessoas
m

ais
novas”,

afirm
ou

Paulo
G

onçalves, durante
o

encontro
com

os
alunos

do
C

olégio
Internato

dos
C

arvalhos.

A
um

ento
dos

custos
de

produção
pode

levar
à

deslocalização
ou

subcontratação
de

parte

Setor
do

calçado
perdeu

400
em

presas
e

m
ais

de
15

m
ilpostos

de
trabalho

nos
últim

os
20

anos



d
u
tiv

id
ad

e
sas

dicionais
e

com
novos

clientes,
alguns

deles
vêm

visitar
as

nossas
em

presas.
G

ostávam
os

que
as

em
presas

tivessem
um

a
atividade

prom
ocionalextensa,seja

v
i

sitar
os

clientes,seja
a

participar
em

feiras.

S
u
b
id

a
d
e

salário
s

d
esfasad

a
do

au
m

en
to

d
e

p
ro

d
u
tiv

id
ad

e

V
E

-
Em

que
m

edida
o

aum
ento

co
n

tínuo
do

salário
m

ínim
o

em
Portugal

am
eaça

a
com

petitividade
externa

da
indústria

do
calçado?

P
G

-
Se

os
aum

entos
dos

salários
forem

m
uito

superiores
aos

aum
entos

da
produti

vidade,
as

em
presas

estão
a

perder
rentabi

lidade
e

com
petitividade.

Isso
im

plica
que

as
em

presas
tenham

de
procurar

outro
tipo

de
dientes,passarem

dos
segm

entos
m

édios
para

segm
entos

m
ais

elevados
e

optar
por

outras
vias.

A
quilo

que
nos

dizo
nosso

G
overno

é
que

o
salário

m
ínim

o
nacional

vai
continuar

a
aum

entar.
Portanto

nós
tem

os
de

procurar
outras

alternativas,ou
conseguim

os
aum

en
tar

os
preços

ou
conseguim

os
substituir

os
clientes

por
outros

clientes
disponíveis

para
pagar

preços
que

nós
consideram

os
m

ais
justos

ou
reduzim

os
os

custos
produtivos,

deslocalizando
ou

subcontratando
um

a
parte

da
produção,

há
várias

vias,
sabendo

que,
diante

m
ão,

os
custos

vão
continuar

a
aum

entar.

V
E

-
Q

ual
o

im
pacto

do
aum

ento
dos

preços
dos

fatores
de

produção
na

in
d
ú
s

tria
do

calçado
português?

P
G

-
E

significativa
porque

nós
não

es
tam

os
a

conseguir
repercutir

no
preço

final
do

calçado
todos

esses
aum

entos
significa

tivos,
alguns

deles
são

nossos
e

é
com

esses
que

nos
tem

os
de

preocupar
m

ais.
E

stou
a

falar,nom
eadam

ente,
do

aum
ento

dos
cus

tos
salariais,só

o
salário

m
ínim

o
nos

últim
os

seis
ou

sete
anos

aum
entou

m
ais

de
40%

.
N

aturalm
ente,

que
tem

os
consciência

que
os

salários
em

Portugal
são

baixos,
em

todo
o

caso
aquilo

que
nos

ensina
a

teoria
econó

m
ica

é
que

aum
entos

dos
salários

superiores
ao

aum
ento

da
produtividade

colocam
em

causa
a

com
petitividade

externa
dos

setores,
nom

eadam
ente

a
exportadora.

E
aquilo

que
tem

acontecido
nos

últim
os

anos
no

nosso
setor

é
aum

entos
dos

salários
bem

superiores
aos

da
produtividade.

E
associado

a
isso,

os
outros

custos,
m

atérias
-prim

as,
seja

das
peles,

das
solas

ou
m

esm
o

dos
transportes

preocupam
-nos,

m
as

aísão
idênticos

ao
aum

ento
dos

custos
dos

nossos
concorrentes

italianos,
espanhóis,

portanto
tem

os
de

conviver
com

eles,
tem

os
é

que
conseguir

ter
à

ginástica
suficiente

para
re

percutir
no

preço
finaldo

calçado
esses

cus
tos,porque

de
outra

form
a,talcom

o
com

o
aum

ento
dos

salários,
as

em
presas

perdem
com

petitividade.

V
E

-
Q

ual
a

estratégia
para

com
bater

a
falta

de
m

ão
de

obra
que

o
setor

e
n

frenta?
P

G
-N

ós
tem

os
de

m
elhoraras

condições
das

nossas
em

presas,
nós

vam
os

ter
de

aco
lherm

elhorostrabalhadores,nom
eadam

en
te,as

gerações
m

ais
novas.

A
s

nossas
fábricas

têm
de

ser
m

ais
atra

tivas,
o

am
biente

tem
de

ser
m

enos
hostil,

porque,
às

vezes,
os

am
bientes

nas
fábricas

são
hostis.

E,
ainda,

passará
sem

pre
pela

questão
de

algum
a

tecnologia.O
s

próprios
equipam

en
tos

têm
de

ser
m

ais
afáveis,

m
ais

atrativos,
nom

eadam
ente,para

aspessoas
m

ais
jovens.

N
ós

esperam
os

que,
no

segundo
se-

m
estre

deste
ano,

possam
os

fazer
algum

as
ações

nas
zonas

de
forte

concentração
na

indústria
do

calçado.
N

ós
querem

os,
de

facto
procurar

ir
às

escolas
e

com
bater

al
guns

dogm
as

que
existem

.
Porque

durante

m
uito

tem
po

as
fábricas

eram
vistas

com
o

de
trabalhos

rotineiros,
am

bientes
pesados.

A
creditam

os
que

no
futuro

a
indústria

pos
sa

serm
ais

atrativa, nom
eadam

ente,para
as

pessoas
m

ais
novas.
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